
Aliança Democrática vai de-
sempenhar, neste segundo se-
mestre, um papel muito mais 
seguro em termos de apoio ao 

presidente José Sarney", prevê o_se-
nador Jorge Bornhausen, presidente 
d6P-ãï'fidõ-dã Frenfe—Liberal;e ressal-
ta quê o relacionamento entre o Exe-
cutivo e o Legislativo será "harmônico 
e independente". 

Em entrevista ao CORREIO BRAZI-
LIENSE, Bornhausen informa que a 
Frente Liberal terá uma cartilha pró-
pria para a Constituinte, para orientar 
os eleitores do partido. Espera o presi-
dente que todos os candidatos do PFL, 
«ti 864  se ajustem às idéias do PFL pa 
raa Constituinte. 

„Negou que o PFL venha exercer um 
papel conservador na elaboração da 
nova Constituição. Garantiu que a po-
sição ideológica do partido é progres-
sita e liberal e, ao justificar o pouco 
apoio do PFL ao plano de reforma 
agrária do Governo, observou que o 
piesidente José Sarney apresentou, 
apenas, uma proposta para discussão 
e não uma mensagem final. 

Assembléia Nacional Cons- 
tituinte. 

-- Mas há quem afirme 
que, durante a Constituin-
te, o PFL vai exercer um 
papel conservador? 

— O liberal não é conser-
vador. E. 
O liberal na economia é 
conservador... 

— Absolutamente. O nos-
so programa é claro. E li-
beral progressista. A nossa 
posição na área econômica 
de defesa da livre iniciati-
va não .e conservadora. E 
claro e evidente que os par-
tidos que se desenvolve-
ram, sem um regime totali-
tário, optaram pela inicia-
tiva privada. As experiên-
cias que têm sido feitas, 
tendo como grande empre-
sário o Estado, têm revela-
do grandes fracassos. Por-
tanto, a nossa posição é de 
defeaa da liberdade de tra-
balhar, de criar, de poder 
desenvolver sua profissão, 
sua empresa, sua indús-
tria, seu comércio. Essa é 
uma posição progressista 
porque afasta a interven-
ção danosa do Estado. 

— Então senador, por 
que a Frente Liberal não 
velo em auxilio do Governo 
'no momento em que as 

criticas contra a reforma 
agrária começaram a sur-
gir? 

A Frente Liberal não 
faltou em nenhum momen-
to em apoio ao presidente 
José Sarney. O Presidente 
apresentou uma proposta 
para discussão. O Presi-
dente não apresentou uma 
mensagem final. O que nós 
fizemos foi nomear uma co-
missão, presidida pelo de-
putado José Jorge, para 
apreaentar novas suges-
tões à proposta. 

E a questão da refor-
ma agrária? 

— Somos a favor da re-
forma agrária utilizando o 
Estatuto da Terra e os ins-
trumentos fiscais, ou se-
jam, aqueles que fazem 
que o aumento dos impos-
tos possa ser também fator 
de redistribuição de terra. 
Por outro lado, somos con-
tra as invasões, á quebra 
da ordem e .a ação ilegal 
de invasão da propriedade 
privada. Nós queremos que 
isso se faça através de um 
processo claro, dentro da 
Lei, através de títulos, a se-
rem emitidos, para que os 
latifúndios improdutivoS 
sejam distribuídos entre 
aqueles que não possuem 
terra. 

Bornhausen promete maior apoio ao presidente 
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— Como o senhor vê, nes-
te. segundo semestre, o re-
lacionamento entre o Exe-
cutivo e o Legislativo? 

Tende a ficar melhor. 
Nesta segunda etapa, a 
Aliança Democrática deve 
ter: um papel muito mais 
seguro em termos de apoio 
ao Governo, o que, inclusi-
vee não faltou no primeiro 
semestre. Tenho certeza 
que o-Brasil vai trabalhar 
mais, já que tem -à frente 
um timoneiro seguro que já 
sabe que tem um grande 
caminho de dificuldades, 
mas que não teme em 
enfrentá-lo. 

O senhor teme que a 
proximidade das eleições 
de 1986 provoque alguma 
angústia e até mesmo re-
beldia dentro das banca-
das? 

— Isso é normal. Isso é 
da,.democracia. Todos nós 
temos que conviver com es-
sas aflições porque as elei-
cões são impreseindivels 
numa democracia. 

-- -Qual será a ênfase do 
PFL neste semestre no 
Congresso? 

-- Vamos ter o movimen-
to político girando em torno 
das eleições municipais. A 
vida do' Congresso Nacio-
nal não será tão intensa co-
mo das outras vezes. No 
primeiro semestre, demos 
passos avantajados em 
matéria de emendas cons-
titticionale e, naturalmen-
tet,  agora neste semestre, 
más não teremos atos 
maiores de Importância 
pelitica, a não ser a nova 
Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos. 

Muda algUma coisa na 
relação do PFL com O Pa-
lácio do Planalto neste se-
Oxido semestre? 

— Nós temos que ver os 
prOblemas brasileiros co-
mo partido político que dá 
apoio ao Governo. Portan-
t~ssa ligação com o Pala- 
cio tem que ser, feita per 
menentemente. Não há 
uma serrana que não con-
verso com o Presidente da 
República, levando, iam-
barri, as posições do parti-
de‘. Como a Aliança Demo-
crática é maioria o presi-
dente .José Sarney terá am-
plo apoio no Congresso Na-
cional.• . O relacionamento 
entre o Congresso e o Exe-
cutivo será harmônico e in-
dependente. 

De que forma o PFL 
pretende encámínhar a 
campanha da Constituinte? 

— Nossa posição é de 
vanguarda porque consti-
tuímos um grupo de traba-
lho, através do Instituto 
Tancredo Neves que é o ór-
gão de estudos poLticos e 
soetais do nosso partido. 
Nós vamos promover semi- 

nários internacionais, de-
bates com as associações 
de classe, sindicatos, fede-
rações e confederações. 
Pretendemos, realmente, 
ter uma cartilha própria 
para a Constituinte que se-
rá o nosso compromisso pe-
rante o eleitorado. Quem 
for candidato pelo Partido 
da Frente Liberal terá que 
se ajustar as idéias que va-
mos tentar transformar em 
Lei na Constituir }- . Essa 
vai ser uma garantia para 
o eleitor que vai saber em 
quem está votando e como 
seu candidato se comporta-
rá na Assembléia Nacional 
Constituinte. n possível Liberalis-
mo Social com Jânio Qua-
dros, candidato do PFL em 
São Paulo? 

-- Ele não é candidato à 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte pelo Partido da 
Frente Liberal. Ele está 
em outra agremiação e de-
ve cumprir o seu progra-
ma; e o Partido Trabalhis-
ta Brasileiro. 

Os aspectos ideológi-
cos, que ficarão transpa-
rentes durante as eleições 
municipais deste ano, não 

B Paraornhausen, o PFL e a favo a reforma agrária utilizando o Estatuto da Terra 
\„, 

vão influir na imagem do ral que busca a 1114:lade, 
PFL erri86? 	 igualdade com justa so- 

- A nossa posição é de cial, pois a nossa prneira 
um liberalismo social, posi- preocupação é com ques-
ção essa que ficará muito tão social. Na área conô-
clara, pois não haverá can- mica, temos uma apção 
didato nosso que deaconhe- clara pela iniciativapriva-
cerá o compromisso do da, valorizando a eMresa 
PFL. Essa, aliás, é uma po- privada nacional e, es-
sição evidente porque mui- pedal, a média e a ¡Xjuena 
tos partidos não consegui- 
rão fazer isso por falta de 
identidade interna. 

— Não haverá desdobra- 
mentos entre a eleição mu- 
nicipal deste ano e a elei- 	O PFL nã) 
ção dos constituintes em 
1986? Essa eleição munici-
pa, por ser a primeira que o 
PFL participa, não defini-
rá o perfil ideológico do 
partido? 

-- Absolutamente. A elei-
ção municipal trata dos 
problemas do município. A 
eleição federal, para uma 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte, se desenvolve em 
torno dos problemas do 
Brasil, especialmente da 
nova Constituição. Não 
existe nenhuma relação en-
tre as eleições de 1985 com 
as eleições de 1986 e acho 
que a eleicão de 86 é mais 
importante para o Pa.ls. 	empresa. Somos 

Como se define ideolo- do progreaslsta q 
gicaraente o PFL? 	apresentar uma tr 

-- Isto já está muito cia- ção do seu profira• 
ro. Somos um partido libe- aquilo que desejans na 

e 
conservadc, 

mas sim 
progressislt 

liberal, e 
não haver 
candidato 
nosso quE 

desconheç 
tal aspect 

u arti-
vai 

posi-
para 


